
Aos doze dias do mês de junho de dois mil e vinte e quatro, foi realizada na Casa dos Conselhos, a
Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (CMDM).  Presenças: Rute Alves
Ferreira, Sônia Hipólita de Souza Sawazki, Fabiana Aparecida Ferreira, Ana Carolina Caruso Cavazza,
Silvana de Souza Pereira da Silva, Marineide Agnelo de Oliveira, Rosane de Arazão, Cândida Pereira da
Costa, Graciana de Mendonça Silva Yamamoto, Cleudiran Sales Dias, Domingas Aparecida Cardoso de
Souza Cunha, Rosana Gazzola Favaro, Juliana dos Santos Corbett, Luciana Prataviera Franco, Sandra
Maria Menezes Ferreira Rocha, Maria José da Silva Oliveira, Camilla Marcondes Massaro, Grazielle
Coutinho  Moreno,  Margarida  Montejano  da  Silva,  Daniela  Cristina  Ribeiro  Rosan,  Rosangela
Aparecida  Lopes  da  Silva  e  Juliana  Servidoni  de  Magalhães.  Ausências  Justificadas: Antônia
Vanderlene de Sousa Morais, Stela Cristina de Godoi, Miriam Siesler Nobrega, Elaine Cristina Borin da
Silva, Evanir Cássia de Oliveira Firmino, e Fátima Regina Oliveira Vianna.  Outras Ausências: Marcela
Regina Miguel Reis, Michele Cristina dos Santos Eugênio, Ana Maria de Faria Sebastião, Sylvia Bianca
Pellegrino, Deolídia Divina da Silva Benages, Maria dos Anjos Neves Viana, Sâmia Regina de Godoy
Sacomani, Hilda dos Reis Gomes, Roseli Araujo da Silva, Karla de Castro Borghi, Clébia Alves Campos
de Oliveira, Renata Cauzzo Zingra Mariano, Adriane Marques Fernandes, Adriana de Carvalho Barão,
Marlene Gonzaga dos Anjos,  Andreia Silvia de Freitas,  e Ligia Cristina Teixeira de Souza Pacheco.
Outras Presenças: Mara – Assessora Dr. Fábio, Fábio Costa – Advogado, e Mônica – Administrativa do
CMDM.  PAUTAS: 1) Deliberação da ATA da Reunião Ordinária de 08/05/2024;  2) Conversa com o
convidado  Dr.  Fábio  Costa;  3) Eleição  complementar  CMDM;  4) Recursos  financeiros  CMDM;  5)
Devolutiva – Comissão da Mulher da Câmara Municipal e Vara Especializada em Violência Doméstica
do município; 6) Informes. A Coordenadora Ana Carolina Caruso Cavazza deu boas vindas a todos os
presentes  e  apresentou  o  convidado  Dr.  Fábio  Costa.  Passou  a  palavra  ao  Dr.  Fábio,  advogado
criminalista e candidato a vereador, que fez sua explanação. Carol explicou as discussões que existem
no CMDM e a importância de que todos se responsabilizem. Carol falou que as Conselheiras foram
bem recebidas por delegadas, porém, o Juiz da Vara Especializada não as recebeu por falta de tempo.
A Conselheira Rosana perguntou porque tantas medidas protetivas são negadas, ao que Dr. Fábio
respondeu que as medidas protetivas são expedidas em casos muito extremos. A conselheira Luciana
Prataviera expôs seu caso pessoal e perguntou sobre possibilidades de medida protetiva, ao que o Dr.
respondeu que apenas quando existe uma ameaça de vida comprovada por algum fato. A conselheira
Sandra falou que muitas mulheres dependem financeiramente dos agressores, porém, outras tantas
mulheres são independentes economicamente, mas dependentes emocionalmente e continuam no
ciclo  vicioso  da  violência.  Dr.  Fábio  disse  que  a  mulher  deve  ter  uma  rede  de  atendimento
multidisciplinar para lidar com todas as questões e que as políticas públicas são importantes nesse
sentido. A conselheira Margarida falou sobre o Projeto Bem me Quero da Secretaria Municipal de
Educação, do 6º ao 9° ano, visando o combate ao feminicídio e perguntou ao Dr. Fábio se existe algum
Projeto de revisão da Lei Maria da Penha. A conselheira Camila falou sobre a necessidade de ampliar
o debate,  não somente com a punição do agressor,  mas na prevenção para que a violência não
aconteça. A conselheira Domingas relatou um caso e falou sobre comportamentos que se apresentam
desde a  infância  e  a  necessidade da intervenção da Saúde.  A conselheira  Fabiana falou sobre a
complexidade da violência sexual. Dr. Fábio respondeu à Margarida que estão esboçando um projeto
para fazer uma reformulação da Lei Maria da Penha. Dr Fábio respondeu à conselheira Camila que
deve haver sim uma ampliação do debate e a nossa cobrança das pessoas que tem o poder de julgar.
O  Estado  tem  que  ser  responsabilizado  por  estas  pessoas/agressores  que  depois  voltarão  à
Sociedade,  com Programas que ressocializem,  que eduquem. Várias  Conselheiras  compartilharam
situações e agradeceram a participação do Dr. Fábio e deram continuidade às pautas do dia. Em
regime de votação a ata da reunião ordinária de oito de maio de 2024 foi APROVADA. A conselheira
Domingas  relatou  que  gerou  muitas  dúvidas  sobre  a  necessidade  e  o  processo  de  eleição
complementar e Carol explicou que o Regimento exige a eleição complementar quando o quadro está
incompleto e, como uma eleição traz muitas demandas, trouxeram a proposta para a deliberação do
Colegiado.  A  conselheira  Cleo  falou  ser  necessário  formalizar  a  saída  da  Maria  dos  Anjos,  Silvia
Pelegrini e Michele e também verificar sobre o caso da Marcela. Foi esclarecido o poder de voto do
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Regimento quando a conselheira suplente assume na ausência da conselheira titular, que passa a ter
direito ao voto. O retorno da conselheira Sonia às atividades do conselho após a licença concedida,
foi aceito por todas e ficou decidido que não haverá Eleição Complementar nesse momento. Cleo
perguntou sobre a possibilidade de a reunião ser híbrida e a conselheira Rosane de Arazão sugeriu
manter  presencial.  A  conselheira  Grazielle  informou que está  prevista  a  inauguração da Casa da
Mulher Campineira onde passará a funcionar o CEAMO – Centro de Referência e Apoio à Mulher, até
o dia três de julho deste ano,  e ofereceu o espaço para as reuniões ordinárias do CMDM. Grazi
explicou que também terá no espaço: a DDM – Delegacia da Mulher, a Defensoria Pública, o Posto do
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, e Curso de Defesa Pessoal e o
endereço está localizado à Rua Onze de Agosto, 412, Centro próximo a Rodoviária, com fácil acesso
de linhas de ônibus. Camila falou sobre os problemas que dificultam a assiduidade nas reuniões, em
termos práticos, colocando em risco as atividades e decisões tomadas. Foi sugerido estabelecer uma
democratização deste espaço, flexibilizando algumas reuniões de forma remota. Margarida sugeriu
uma campanha de doação de livros infantis para a CEAMO. Cleo perguntou se há possibilidade do
Conselho se instalar no espaço do CEAMO. Silvana disse que esporadicamente as reuniões podem ser
de forma remota. Grazi explicou que, sobre a pauta de Recursos Financeiros, o dinheiro está liberado
e precisa enviar um ofício solicitando material  para eventos.  Foi  sugerido pensar nos 21 Dias de
Ativismo,  a  ser  realizado entre  os  dias  20/11  à  10/12/2024,  para  que  as  atividades  possam ser
planejadas com antecedência. Grazi falou que tem disponível o valor de R$ 35.000,00 (trinta e cinco
mil  reais)  para  realização  dos  eventos.  Informes: Domingas  esteve  presente  na  Conferência  da
Cidade.  Domingas  relatou  que  tinha  muitas  pessoas  da  Sociedade  Civil  ligadas  a  moradia,  com
questões ligadas a mulheres, como creche e escola. Margarida falou do lançamento do primeiro livro
de uma trilogia, que fala sobre a autonomia da menina. O segundo livro abordará a liberdade de
pensamento e o terceiro sobre a empatia. Rosane de Arazão informou que na CPFL o mês de maio foi
dedicado às mulheres e toda quinta-feira teve palestras com temas de interesse e está disponível no
site da CPFL. A palestra “Economia do Cuidado” foi muito importante, com muitas abordagens e com
a oportunidade de fala da Conselheira que fez uma breve apresentação do CMDM. Rosana Gazzola
fez um alerta para que o Conselho fique atento à votação de urgência do PL 1904 que aborda o crime
de homicídio do aborto, e que organizem um debate sobre o tema. Foi aberta uma reflexão sobre
escuta  ativa  e  comprometimento  durante  as  reuniões  de  Conselho.  Feito  todas  as  discussões  e
considerações finais referentes aos assuntos que foram tratados nesta reunião, encerrou-se a mesma
e eu, Mônica de Lourenço Rocha, lavrei a presente ata. 
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